
�no XXIX N.O 1.505

POVO

S E M A N R O R E G ONALI'STA

Redacção e Administração - Rua Dr. Parreira, 13 - Telefone 127 ...:._ TÀVIRA .... Composição [mpressêo=« Tipogra,fia «Povo Algarvio» Telef. 266 - TAVIRA

27 de Abril de 1928

uma data que não se es'quece
«Advoguei sempre que se fizesse a política da Verdade, dizendo-se
clarramente ao povo a situação do País, para o habituar à idéia de
sacrtñcíos que haviam um dia de ser fettos. Advoguei sempre a po-

, Htíca do símplee bom 8en80 contra a d08 g'raudes planos, tão vaatos
e grandíosos que toda a energia se gastava em admírà-los, faltan­
do-nos as forçàs para a sua execução» - Salazar, na posse da pasta
do Mtnietério das Finanças, em 27 de Abril de 1928).

M"U' um an1�eÍ'�ário que trans.iorre da entrada do �ro£essor
Doutor Oh, erra Salazar para o Governo da Nação, assu-

,
,

mindo a pasta
das Finanças.
Nos qua t ro

anos, como mi­
nistro, realiza

. obra not á vel,
.

obra verdadeira­
mente extraer­
dinária do sa­

neamenro d a s

contas públicas
e da restauração
do prestfgiú do
nosso crédito.
Poucos foram

os homens de
Estado que, no

nosso País, con­
quistassem tão
limitada confian­
ça na Nação. «Sei'
muito bem o

que quero e para
onde vou». Nesta

simples palavras
traçara o seu pro­
grama. Progra­
ma sério e aus­

tuo. Programa
de accão que nos

conduzi u a porto
de salvamento.

�" Isto há 35 anos}Somos daquela época: «a geraéão do resgate».
-=Os que conheceram o País antes do 28 de Maio de 1926,

verificarão que, à distância de tzinta e- cinco anos, a Nação
sofreu radical transformação.
Parafraseando Salazar: «De'

mOS à Nação optimismo, ale­
gria, coragem, fé nos seus des­
tinos; retemperamos a sua al­
ma forte ao calor dos grandes
ideais e tomemos como nosso

Apontamentos
para o

Museu" de. Arle Sacra
t, Inicia no próximo número o

uosso jornal a publicação de uma

sérte de arrígos asaínados por Al­
varo Pais, pseudónimo de um es­

critor alaarvío, granaie amigo da,
Flua província, arttata do mail! fino
quilate, que os acasos da vida há
anos submeteram ao stlêucto.
Alvaro Pais é um velho colabo­

rador e amigo do «Povo Algar-vio»
que, a Iuatàncías da Comíssáo
Municipal de Turismo, que esrà
ímeressada na criação de um Mu­
-seu de Arte Sacra na cidade, em
colaburação' com o Rev. Jacintu
Rosa, vai dar-nos alguns tntercs­
santee upontamentos acerca do

património artístico de Tavira no

que diz respeito à arte sacra, dado
que e uma das cidades d",Algarve
com morlvos mais rfcos,
A sua pena brilhante 1rã, pols,

deliciar-nos. desftaudo eesee per­
gaminhos que hão-de constituir o

futuro roteiro artístico concelhio.
As excelentes fotos, que gentil­

mente nos emprestou, servirão de
fundo a esse maravilhoso estudo
que Alvaro Pais fez com tanto ca­

rinho e inteligência e que ainda'
hoje se compraz a observarsempre
que os escassos momentos da sua

vida o permitem.
Alvaro Pais voltou pois ao con­

vívio dos nossos leitores para tra­
,tar ne um assunto de que é mes­

tre, com o- que muito, nos congra­
rulamos.

A· ECLOGA DE MAIO

OS almanaques e relógios modernos não marcam dias nem

,
horas bucólicas :porql1e nem :semp"e a evolução dos

costumes con­

diz com as exi­
gências dopro­
gresso.
A prova é

que se perdeu
da t r a d i çã o

equele ensejo
que e pobre hu­
manidade usu­
fruia dum pau­
co de prazer
campestre O'
dia de Maio,
orimitivemen­
te, luncionava o turlsllco Pego do Inferno, BOS Mplnhos da Rocha, multo vlsllado no Ola de Maio
como Uma es-

pécie de instituição social que reintesreve o homem no mun­

do prJprio da natureza-mãe. As cidades despovoavam-se
e cada burguesa se supunha
rainha de França, num cento

do Trianon, a lazer vida pas­
toril. A lilá'ucia dos rapazes
làcilmente os translormava em

escultureis pastores da Arcá­
dia. Sonhos lelizes •.•
Quem tinha equipegens não

perdia ocasião de as' utilizar.
Acomodava-se a lamíN", intei­
ra, pronta a ir acordar os ecos

das vetustas quadras daB ve­

lhas casas, perdidas' nas gran­
des quintas.
Quem não tinha eqélipagens

recorria aos préstimos do bur­
rico que carregava o I,arnel, e
acampava em pleno esmpo,
No vale da Assecá, nas hor­

tas da cidade, nos campos de
Santa Margarida ou da Foz,
::ada prado ostentava a toalha
bronce, esparramada entre' as
ervas como leue coalhado na

verdura. Portugalem lorá; todo
II campo rejubilava de lesta.

TROVA

I
Dos coisas que tenho visto
Uma só coisa me espanto:

, - � qae tu queiras que eu creio
no fila capa de santa I •••

Silva Tavares

O Mundo Ocidental

MUNDO ocidental e Ocidente, estendido sobre o Atlânti­
co em sentido Norte-Sul, não é uma expressão geográ-
fica e muito menos h. ....... ........ .. ........

�:iJ::.�::ri;:;�::!�:� ]�:.��:���:�����:����:. r
é mais que isso, na sua irradiação impossível de vencer, no
seu reduto inacessível $0 torniquete exterminadot que as

invasões trazem sempre con­

sigo durante os solavancos da
História. Ocidénte somos nós,
transbordantes da .Europa,
subsistamos onde subsistirmos
nas masmorras de Praga e Bu­
dapeste ou em Roma, em Ma ...

drid, cm Lisboa, ou nos ergás­
rulos de Nehru. Ocidente é a

Filosofia e a Cultar&, é o San­
aue e a Tradição, o Passado e

o Futuro. Ocidente são quatro
a cinco mil anos de ascensão
esniritu al, desde a Grécia dó..
rica à Ronia dos Papas, desde
a Malaca. de Afonso de Albu-

JORNALISMO - -3

Continua na 2.8 página
� «O Algarve na poesia de Emiliano da Costa». um

excelente livro de Clemente de Brito Pinto

O (xlelenfe am igo pr. Clementino .de Brito Pinto faz­
-rne chegar as maos o seu belo Iívro «O Algarve na

Poesia de Emiliano da Cos-
ta». Profundamente sensibí- ( por Torquete da Luz )l izado, agradeço a linda de-
dicatória.

�-----.---------------------��

O livro abre com um retrato do ilustre poeta tavirense,
da autoria do pintor dínamarquês Max Tams.

Leio o livro dum fôlego, sempre com interesse crescente.
Em primeiro lugar pela muita admiração que tenho por Emi­
liano da Costa, e depois, pelo mea excelente amigo Dr. Cle­
mentino, cujos extraordinários
dotes de I nsaista e escritor já
nos havia demonstrado em

«A Influência Biblica na Obra
de Cándido Guerreiro». Emi­
liano é essencialmente o poeta
do Algarve, Ao longo de qua­
se duas dezenas de livros de
poesias ele canta as belezas,
costumes e tradições do mais
belo pedaço da terra portu­
guesa.

A posse do Presidente e Vica ..Pre..
sidente da Câmara de Alcoutim
No Governo Civil de Faro, rea­

lizou-se no paseado dia 23 do cor­
rente, o acto da posse dos novos

. presidente e e vice- presidente da
Câmara Municipal de Alcoutim,
respectívamente srs. António Ma­
ria Corvo e Leopoldo Vicente Mar­
tina, No acto usaram da palavra
os 8rs. Dr. António Baptista Coe­
lho, ilustre Governador Civil do
Distrito, Dr. José Aecenso, Presí­
dente da Comissão Distrital da
União Nacional e o novo presiden­
te do municipio alcoutinense.
Ao acto asstath-am as forças vi­

vas do concelho de Alcoutim.
Aos empossados endereçamos

as nossas cordiais saudaçõee com

votos de multas prosperidades no

desempenho dos seus cargos,

Agrupamento C do C.N.E.
Iniciaram-se ontem, às 21 horas,

com uma velada de armas e bên­
ção das in8ígnia!! na paroquial de
Santa. Maria, as cerimónias da re­

novação de p�'omessa e investidu­
ra dos novos elementos.
Hoie, ãs 8.30, içar da bandflira e

à. If horas, promessa solene, In­
vestidura de guias e imposição de
insignias teitas pelo Rev. Assis­
tente do. Agrupamento e madri­
nhas, na igreja de Santa Maria do
Ca8telo. A's 16 horas, encontro de
voleibol entre o grupo de escutas
e um grupa de aluno8 da Escola
:.reCAlca.

29
.
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o aniVfZrsário
do Clubé R. Tovirense

O Clube Recrea tlvo Tavirense
comemora no próximo dia 30 o 8eu

43.0 aniversàrio com um sar&u de
gala. seguido de animado baile.
Por tal motivo endereçam08

felicitaçõe8 ao slmpàtico clube
lucal.

Pesca no Rio

(Uma Jocal com actualidade)
Do n.o 616 do «Povo Algarvio»,

de 21 de Abril de 1946, isto é, hã 12
anos, transcrevemos a seguínte
local, pela oportunidade que ela
nos oferece:
cChamam a nossa atenção para

a pesca feita quase diàriamente
por alguns rapazes e homens no

rio, junto da ponte que atravessa
a cidade, perto do cano que dã es­

coamento ao mictório publico. jã
têm apanhado peixes grandes e

gord08, que depoi8 são vendidQ8
certamente a peS8QaS que igno­
ram o local onde foram pescados.
Não serã lógico evitar-se que esta

pe8ca PQssa vir a dar resultad08
funestos?�
HQje o caso repete-se tal quai

como hà 11 anos. Só mudaram
p088ivelmente o. pescadores e Q8

Jloi�Q••

Continua na 2.· pàgina

o- alunos desta Escolr, que to-
maram parte no Encontro da

Juventude, que recentemente se
realizan em LIsboa, regressaram
deslumbrados com a grandeza des­
sa manífestação.

O pagamento da 3.- prestação
das propinas de frequência é

feito de 26 de Abril a 6 de Maio. No
caso desse pagamento ser feito fo­
ra do prazo., impUcarà um aumen­
to de 60 por cento.

O ensino de aprendIzagem agrí­
cola, que está 'Job a Qrienta­

ção da nossa EscQla Técnica, estã
em progresso nitido. nos Ileus 14 .

núcleos, espalhad08 pelo. Algarve.

Hoie, desloca-8e a Faro,' uma
equipa de filiados da M. P.

deste estabelecimento de ensino,
que participarà no torneio anual
de Voleibol e Andebol de 1, que 8e

disputa entre equipaa da M.P., da
41vleA() de FaI'Q�

Continua na 3.- pàgina

Uma vergonhosa dellberaçãO

A injustiça cometida com o
. Dr. José António Madeira, no
'concurso para 3.° astrónomo
de' l.a classe do Observatório
Astronómico de Lisboa foi ver·
berada na As,sembleia Nacio­
nal pelo Deputado sr. Coronel

Sousa Rosal-
Este problema que. se arrasta

desde 1958 e a que a Imprensa tem
dado nelevo, foi mais uma vez ex­

PQ8to na Assembleia Nacional,
com muita clareza, desaeeombro
e verdadeíro espírito de justiça
pelo Ilustre deputado algar-vio sr,
Coronel Sousa Rosal.
Gostar-íamoa de poder díapor do.

espaço neceesãrto para dar à es­

tampa, na integra, essa tão. exce­

lente exposição que farã para a

posterfdadc parte integrante de
um processo que há-de 8er [ulga­
do pelas consctêucíaa bem forma­
das,
Apos cinco. anos, diz o 8r. Coro­

nel Sousa Rosal:
ca visto. do. Tribunal de CQnta.

assinalou o termo. do CQncursQ.

De8te modo 8e deu por enc'errado
o proces80 deste concurso., que de­
correu soprado PQr ventQS dirigl­
dQ8 sempre no mesmo sentido.

Continua na 3.8 pàgina

NomfZação
Foi nomeado Vice-Pre8idente da

Câmara Municipal de Castro-Ma­
rim, o. sr. Mall,1&el Vaz Antune.
Roq,
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Tribunal Judicial'
Comarca de TaviraCrónica de Llsboa o Mundo Ocidental 17 de Abril de 1918

AN'ÚNCIO
1.a publicação

Faz-se saber Clue pelo Juizo
'. de Direito desta comarca e nos

autos de execução de sentença
em processo ordinário Clue a

AÁência do Banco Nacional
Ultramarino nesta cidade mo­

ve contra Manuel Joaquim,
casado, empregado ferroviá:rio
morador nesta cidade, «VA�
MAp - Socie.lade Comercial
e Industrial, Ld.", com sede na

Rua de Aviz n," 13-3.- esq, no
.

Porto, e Vasco Burmester Mar­
rins e sua ex-mulher D. Ma­
ria de Oliveira Martins Bu­
mester Martins, ele comercian­
te e ela doméstica, moradores
na Avel\ida Montevideu, n,"
666 - Foz do Douro - Porto,
correm éditos de vinte dias
citando 'os credores desconhe�
cídos, para no prazo de dez
dias, findo o dos éditos, Clue
começará a contar-se da segun­
da e última publicação deste,
deduzirem os seus direitos nos

d o
'

termos os art.
x 864 e seguin-

tes do C6di�0 do Processo
Civil.
Tavira. 16 de Abril de i963

O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBecaPereira
O Escrivão de Direito

João FaustinoNunesGonçalves

Continuação da la Pâgfna'
lema esta certeza inabalável:
Portuge l pode ser, se nós qui­
zermos, uma grande e prõsp e­
ra Nação. Se-lo-b.
Foi o que aconteceu. Portu­

gal é, hoje, uma Grande Na­
çãol
O regí.ne rejuvenesceu e en­

grandeceu-se, permitindo rE'a­

tizar-se uma Obra de que ho-'
je, à distância de três décadas
e meia, todos, o Pais inteiro
tem benefíciado,

'

Salazar, símbolo de hoje,
A linguagem dos símbolos

. é a que mais resiste à erosão
dos séculos; é a que mais afun­
da as raízes no húmus do es­

pirite.; vasada em. bronse, a

sua vivência. ou melhor ainda,
a sua sobrevivência é física e

metafísica.
Quando se pensa Clue a

transformação politica anun­

ciada no discurso do sr, Presi­
denté do Concelho, há 8 anos
(Julho de 1955) dando ao Pais
mais, de um quarto de século
de paz, de progresso espiritual
e material do povo português,
de completa remodelação da
vida e mentalidade nacional

.

e quando se verifica que todos
os anseios e apriorismos da­
quela hora se desenvolveram
em correspondência não s6
com as necessidades de hoje.
mas com tudo o Clue há de fun­
damental para garantir a

«existência livre e digna 'de
Portu�al é dos portugueses»,
temos de admirar e louvar não
só o realizador de uma Óbra
que não tem paralelo entre os

Estados modernos, mas a alta
csnsciência, o ful�or do gérrío
com que foi possível traçar­
há trinta e cinco anos - uma

orientação financeira e politi­
ca Clue é o próprio caminho da
Pátria.
O 27 de Abril de 1928, uma

data que deve ser sempre lem­
brada com satisfação e orgu-
lho.

'

Na hora presente, em que
mais de meio mundo Se apos­
ta, através de nefanda e ignó­
bil campanha, afastar-nos da

. Africa, território Integrante
desde há 4 séculos, da Comu­
nidade Portu�uesa, é de medi­
tar no ingente esforço e deno­
dada patriotismo do Chefe do
Governo - sempre o mesmo

Portu�uês de Lei da primeira
hora - na I uta travada no seu

gabinete pa,ra manter, com

honra e dignidade, o patrimó­
nio dos nossos antepassado
o património de Portugal.

'

Seja Clual for a ideologia Clue

Continuação da 1.8 Pàgtna

querque à epopeia de Estali­
negrado ou à erecção de Bra­
sília pelas mãos modeladores
do futuro de Juscelino Ku­
bitschek, desde as catedrais
góticas às ruinas de Montecas­
sino. desde Santiago de Com­
postela 80 Mosteiro dos Jer6-
nímos, desde as vitimas dos
trabalhos forçados em nossos

dias ao sangue-redencão que
vertemos ao Norte de Angola.
Ocidente é uma norma de

vida que persegrriu os Turcos
com a espada de Carlos V e

chegou à India nas caravelas
de Vasco da Gama para lhes
dividir as forças e lhes arrui­
nar o poderio.
Ocidente não é um «hemis­

fério» nem uma «revolução
mundial,» Ocidente ê carne,
sangue a alma da Europa des­
dobrados além-Mar em Hora­
ções magnfficas de civili?ação
e humanidade caldeadas aó

Sol portentoso dos Trópicos,
criando formas novas e nova

vida sem esquecer nem rene­

gar as formas pioneiras e ori­
ginárias.
Nós, os Ocidentais •••
Muita ganga se mistura en­

tre as unidades puras do re­

banho. Nem todos os Clue se

dizem são, A traição nunca
surge de fOI a: está no ínteríor,
Para derruir Troia, foi indis­
pensável introduzir lá dentro
o consabido cavalo de madei­
ra. Foi assim outrora e con-,

tinua a ser assim em nossos

dias. .

.

Situa-se no âmbito destas
consíderacões, como dírígente
como doutrinador, como avi�
sado mestre Clue sa.be prevenir
a tempo e horas, o maior oci­
dental dos nOSS08 dias um

dos maiores de todos os' tem­
pos, Oliveira Salazar. A con­

fil'má-lo em plano internacio­
nal junto de um auditório vas­

tíssimo está o seu recente ar­

tigO publicado na revista lon­
drina «Internacional Affairs».
Uma passagem basta para de­
monstrar 'esta afirmação:

<It. • • ao atacar-se Angola
não se ataca só Portugal, ma;
se estão pretendendo enltaque­
cer as posições, e não só estra­
tégicas, de todo o mundo oci­
dental ••• »

.

, Quem ataca P.
Não há ataques de dentro

para fora mas sempre de fora
para dentro. «O entusiasmo
dos Jibertadores africanos po­
rém não permitiu ocultar se­

não por pouco tempo' a sua

intervenção no recrutamento
financiamento e treÍlio do;
elementos estran�eiros' Clue
através dos Estados limítrofes
penetram em Angola.»
Embo ra geogràficamente

ocidentais, alguns libertado­
res revelam-se' hostis ao Oci­
dente, inconciliáveis com este
estilo de vida e com esta ma­

neira de ser. Ocidentais, em

A.ngola ou onde quer que seja,
são aqueles que resistem, que
resistem em sua casa, naquilo
que é seu, sobre a Terra e jun­
to das .!tentes, em defesa de
um património que os inimi­
gos mortais do Ocidente pre­
tendem aniquilar para insta'­
larem outro signo de convi­
vência. a pQder de chicote e

trabalho forçado. Ocidentais
revelaram-se tanto Brancos,
Pretos como Mestiços enfren­
tando de corpo e alma as hor­
das invasoras. Assim, recorda
Salazar. choje não se pode
afirmar-se que há ali uma re­

volta de carácter mais ou me­

nos nacionalistas, mas que
uma guerra é conduzida por
vários Estados contra Portu­
�aI, num dos seus territórios

. ultramarinos.»
Eis aí Il antítese de Ociden­

te: vários Estados a�ressores
num ponto do Ocidente que
julgaram mais vulnerável ou

impossível de defender.

Continuação da 4.- pâgína brilharete na Volta á Andalu­
zia, nadá mais fez Clue voltas­
se a torná-lo notado.
Dos restantes componentes

dá nossa equipa nacional, in­
clusivé, o nõvel Campeão Na­
cional, Laurenrino Mendes.
nenhum se apresenta com as

credencíaís de Jorge Corvo.
Capitão, no ano findo, da

nossa equipa nacional é natu­
ral que volte este ano a tornar
a sua. chefie, o que, por si só,
eonstrtue uma honra e o reco­

nhecirnento do valor do Atle-
ta e do Homem.

.

.

. Inda.lécio de Jesus, que �a­
nha agora e com toda a justi­
ça, di�a-se desde já, as espo­
ras oficiais da internacionali­
zação, é mais uma promessa, é
uma certeza do ciclismo na­

donal.
Ganhando o direito à selec­

ção no Grande Prémio Rob­
bíalac e no Campeonato Na­
cional, ele havia já provado
na época finda, não só na

Volta a Portu�al como no

Ctrcuito de Alenquer, Clue es­

ta va- ali um ciclista hábil. rá­
pido e com elevado espirito de
sacriffcio,
Tendo feito a sua aparição

como ciclista popular num fes­
festival realizado no dia I) de
O.tubro de 1961, nq Pista do
Ginásio de Tavirl;l, foi inscri­
to oficialmente em 1%2, ten­
do na mesma época atingido a

ca regozia de clndependen telt e

di!'lputado a «Volta a Portu­
�al.»
A sua internacionalização

pouco mais de um ano de ac­

tividade ciclista oficial, consti­
tue a carreira mais fulguran­
te de todos os ciclistas que pe­
lo Ginásio de Tavira têm pas­
sado. ,', ',,¡:1'H
Ele constituí um exemplo

vivo e um estímulo para todos
os jovens que iniciam a sua

carre ira de cícl ista,
Que a sorte o proteja e que

o seu ânimo seja mais forte
do que as milhentas contra­

riedades que irá defrontar, na
mais dura prova de ciclismo
que se realiza em todo o

Mundo. '

Que ambos ao menos dêm
a alegria de chegar a Madrid
no próximo dia 15 de Maio
com uma elassífícacão Clue os

honre e seja motivo de alegria
do seu Clube e de todos quan­
tós•. como p6s, os estimam e

vivem com eles tanto 'os seus

êxitos, como as suas/ infelici­
dades.

ínexnlicãvelmente se apagare
'

na época de 1962, voltou de
novo a mostrer quanto vale, a

a dar-nos a ideia de Clue em

breve voltará à sua ànti�a for-
ma. .

Longos meses sem treinar.a
sério e muito tempo afastado
do' convivio dos �ra.ndes, apa­
receu nos. Campeonatos "ara

.

-: nós dizer que" a sUa estrela
há-de brilhar de .novo I Teve
u m a actuação' interessante
"mantendo-se 'sempre .entte os

primeir�s� descolando, apenas,
o que nao é de estranhar, n'\
dificil subida da Arrábida. zS.o
lugar a 'cerca de 2 minutos' do
primeiro.

.

.

Manuel Machado, que vi­
mos pela primeira vez nas an-'
danças dos IndeI)endentes, deu­
-nos a quase .certeæa de que se­

rá mais um corredor de fundo
com que o Gínásio pode con­

tar. Disputando pela primeira
vez uma prova tão longa,
manteve-se sempre entre os

primeiros. descolando apenas
no cimo da Arrábida' Clue bem
se poderia, no passado Domin­
go, classífícar de cemitério de
muitas esperanças e ilusões.
onde sossobraram homens co­

mo Sousa Cardoso, Ant6nio
Acúrsio, José Pacheco, Peixoto
Alves e outros. 27.0 -lugar a

poucos minutos do primeiro.
Estas, a traços Íargos, ..

as

nossas impressões sobre os ci­
clistas do Ginásío, no último
Campeonato Nacional de In-'

,

dependentes. .

Resta-nos agora desejar que
os ciclistas do cTavira» não
descurem a sua preparação e.

o seu teíno, regulando, - iem­

pre - a sua actuação, quer na
vida particular, quer no cam­

po desportivo, pela. desse �ran­
de chefe de fila, que é o JOT.ie
Corvo.
E, hoa sorte 'l'ãpazi�da I Até

à Volta •.• se não for antes I

Vende-se
Prédio de boa construção

situado no gav'eto das rua;
Cap. Jor�e R.ibeiro, João An­
tónio das Chagas Ferreira e

/ Dr. Ant6nio Padinha, na po­

voação de Santa Luzia, pró­
prro para qualquer ramo de
negócio e habitação, mobilado
com estantes, balcões. balan­
ças, etc.
Tratar com Luis Rodri�ues

Trindade, funcionário da C.
M. T.-Tavira.

Jorge Corvo e Indaléclo de Jesus
.

' inspira, quem aman..hã queira
julgar Salaza.r, não lhe poderá
negar. se o fizer com espirito
de justiça, nem a importância
da obra, nem a 16�ica do pen­
samento, nem o valor do exem­

.

plo, nem a escala' da persona-
lidade.

.

Por qualquer aspecto que
encaremos a sua Obra, nin ..

. �uém de boa fé pode deixar d'e
o considerar uma das mais
destacadas-- e superiores indi­
vidualidades politicas do sé-
culo.

.

na Volta'á Espanha. Por mérito
próprio fo­

ram escolhidos para a equipa
Nacional na Vulta a Espanha

. os nossos ciclistas Jorge Corvo
e Indalécio de Jesus.
Jorge Corv.o é no momento

presente o ciclista português
n.O,l, dado' que Mário Silva'

, não se apresenta &.ctualmente
n a sua' melhor forma; a João
Ro,que fal ta o caló e a classe
do nosso Jorge e Alcino Ro­
drigo constitue de certo modo
uma icó-gnita pois que, após o

luís Sebastião PeresL.C

Empresa de Espectáculos Ta·virense
s. A. R. L.

TEATRO ANTÓNIO PINHEIRO

�VISO CONVOC�TÓRIO

Câmara Municipal do Concelho de Tavira
RECENSEAMENTO ELEITORAL'

AV I S O
,Heitor Francisco Alves da Costa, Chefe da Secretaria

da ,Câmara Municipal do Concelho de Tavira"torna público,
nos termos db Art.o 18.°, da Lei n.O 2 015, de 28 de Maio de
1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo fu­
turo se encontra patente na Secretaria desta Câmara Mu­

hicipal, durante as hot:as do expediente, o Recenseamento
EleItoral da AssembleIa Nacional, referente ao ano de 1965

para efeito de reclamação.
'

"
Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano an-'

t,ece�eÍ1te po?e r:c1amar até. !5 do mês de �aio, para o

presIdente da Camara M.umclpal, de harmonIa com o dis­
posto no Are 19.° da citada Lei n.· 2015.

Câmara Municipal de Tavira, 20 de Abril de 1963

".

.Convo�o os Senhores Accionistas a rcunü' no dia 10 do
próxImo me� ?� Maio, pelas 15 horas, em Assembleia Ge­
ral Extra?rdmana, na sede do edifício do Teatro, com o fim
de apr�clar as propostas que hajam para a compra do tea­
tro e amda no caso de não haver ou h lvendo não convenha
a sua venda, resolver sobre o seu arrendamento

..

Não s� ,podendo efectuar a reunião por falt� de número,
IIc!l d�sde Ja convocada segunda para o dia 26 do mesmo

mes, a mesma hora e local da primeira
Tavira, 17 de Abril de 1963

.

o presidente da Assembleia Geral

Zacarias Guerreiro

4 Urnas funerárias, Modelo

LEILÃO

O Chefe da Secretaria,

Heitor Francisco Alves da Costa
Ingl�s

JUDICI,ALj'

dl� �C}, pel�s 11 ,h()r�s

Por determinação do Meritíssimo Juiz de Direito
do 3.0 Juízo Cível de Lisboa,' nos autos de execução
pendente� na 2.a Secção, contra José António da Sil­
va Puga, serão postas em praça, na Rua S'de Outu­
bro, 20, em Tavira, as urnas acima indicadas.

Base: 2.000$00.
A LEILOEIRA, LDA.

Av. S de Outubro, 23 - 1.- - Lisboa - Telef. 4 62 59

SENHORAS"

Com Abo� apresentação, relações, alguma cultura
de pr�fe�encla en�re 40/50 anos, precisam-se, para
anganaçao de assmaturas no sul do País, de impor­
tante obra em fascículos. Optimas condições.

Resposta a este jornal indicando idade referên­
cias, tempo disponível e quaisquer outros �lementos
que possam ser de interesse.

O ,Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Marta�· 58-3.



POVO ALGARVIO a

A. écloga de Maio
Continuação da 1.a página
O popular peixe-espada, as

carnes Irias" a lava rica e so­

'bretudo ati morenés . caracóis
perfumados de' orégãos man­

'cha,vam o linho branco das toa­
,lhas onde as nê_speras punham
pinceladas de oiro; '

Os pobres, sóbrios e simples,
contentavam-se com a folhi­
nha de alface lavada e refres­
cada na água do tabuleiro' "da

" nare; "

,

Os qu� comiam demais an­

'davam, saltavam" para «des-
moer», faziam jogos de ar li­
vre, recitavam poesias sem

poesia e corriam as sete parti­
das dequele éden, para ver a

Maia.
'

Ei�la I que por fim surgia,
mal disfarçando o riso,' doira­
da, sentada no trono da cadei­
ra de tabua que se punha em

dma duma pipa 'escondida por
gua.Jdrapas de flores: os ezna­

néis e maries», as «calças-de­
-cuco», os pepões» e as roses

elberdeires, as sardinhetas t>

piornos, se ainda os havia.
, Que signiiicava a Maia r a

deusa que deu o nome ao mês
e foi Iilb» de Atlante' e mãe
de Mercúrio r A mocidade da
estação, compet ével à juven­
tuder
Acercavam-se os moços de­

lambidos, os senhores impor­
tailtes escondiam apreciações
no sorriso camuflado sob a

bigodeira opulenta, os olbinho«
das damas moviam-se traves­

sos à sombra da sombrinhá
iarfalhuda. Aptoximava-se, a
ama burguesa, de avental bran­
co e ruio na cabeça, levando
ao colo o menino eriçado de
laçarotes, ou a '«bonne», vesti­
da à moda da sua tsrra de ori­
gem, transportando a criança
estetilizada como, um maço de
algodão hidrófilo.
No� confins do horizonte, o

maiozinho ,sorria, menino e
,

moço, naquele dia da sua ini­
ciação, espécie de propedêati­
ca com que.o tempo introduzia
o tratamento dos dias estivais
e do qual, vagarosamente, ia
voltando as folhas.
No seú regação. a tarde pri­

mav�ril adormecia� infanta ro­
sada e loira a sonhar com as

iestas do cavaleiro Verão, es­

condido nas hortas, à espera
das çerejas.
Às vezés acontecia borrasca.

O vento desabrido' dançava

Santo Estêvão

Aniversário - Comemora-se no

próximo dia 1.° de Maio o 35.0 ani
versàrto da Sociedade Recreativa
de Santo Estêvão.
O único centro de díversão e re­

creio existente na freguesia, ond
os eeus aasoctados e suas famütas
se 'reunem por vezes para ali pas­
sar, num alegre ambiente de con­

fraternízação, uns 'escaasoa mo":
mentos que a sua vida quotidiana
Ihes proporciona.
Lamentamos que não seja me­

lhor compreendida a função que a

Sociedade de recreio exerce pr ín­

cipalmente no 'melo rural, para
que lhe fosse facultada, por quem
de direito, as poaetbtltdades ine­
rentes à sua vitalidade e ampla
projecção. A Direcção da simpáti­
ca colectividade, para que este

auiversàrio se possa revestir de
transcendente importância, reali­
za na noite do referido dia um

,grandioso fesríval abrilhantado
por uma mag�ifica orqueatra.s--C.

So[ie�ade �olumbófila Iaulrense
'Com o regresso do bom tempo

que veio animar 08 ânímos d08 co­
lumbófilos que se encontravam
ainda receosos. realizou esta so­

ciedade no paseado domingo, o

concur-so de Braga, na distância
de 502 Kms. o qual foi ganho peío
pombo portador da anilha 110,321,
tendo gasto no percurso 1.10,24,
estabelecendo ti media de 1,166,33
metros por minuto. '

Clas8ificaçãe: _1.c, 2, 4,6 e 9.°,
António Barros ; 3, Dr. Eduardo

, Mansinho; 5 e 10, Rolando Mat08;
1, Júlio Viegas; 8, J08e Fernando
Cansado ; 11, Daniel Costa,
Campeonato absoluto, (Taça

Companhia de Segur08 Fidelida­

de) 1.°. António Barros; 2, Rolan·
, do Mat08; 3, Eduardo Silva; 4, Jo­
se Fernando Cansado; 5, Júlio
Viega8; 6. Dr. Eduardo Man8inho;
2, CU8tódio Lopes; 8, J08e das Ne­
ve8; 9, J08e António; 10, HU'mber­
to Reis.
Taça (Companhia de Scgur08

ComérCio e Indú8tria) --1, Antó­
nio Borros, 223 pontos. E8te con­

corrente e o único na di8puta de8-
te premio.

'

cóm a chuva os compassos da
cada da brilhante valsa hiber­
nal. Mas se terminava em da
capo ••• Outtas, a chuva e o

sol encontravam-se face a face
e entre ambos se iluminava o

gr,adoso sorriso dum arco-iris.
Ao dia segutnte, como a es­

pada que btilhou ao sol para
reentrar na bainha, as pessoas
voltavam às suaS vidas, afano­
sas, guardando consigo r�eor­

dações e saudades dum dia de
paraíso.

I r
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Fazem anos s

Hoje - D. Marla Amelia da Silva
Martin8, D. Maria Ja8é Santos de
Oliveira, D. Vitalina das Dores
Forra de Je8u8 e a menina Marga­
rida Maria Pinto de Oliveira.
Em 29 - D. Germana Correia Ne­

ves Brás e o ar, J08é Liberto Guer­
reiro Martin8.

, Em 30 - D. Maria Adelaide da
Cruz, menina Mal' a da Fé Henri­
que Lagoas Albino e 08 8r8. Sebas­
tião d08 Santos e Joaquim Pata­
rata.
Em 1 - D. Maria do Carmo Tet­

x eira Telo, D. Maria da Aesuução
Gaspar-, D. Maria da C. do Carmo
Guerreiro, D. Carminda Seco Bap­
tísta Palma, menina Marília Car­
lota Correia Baptista e o ar, J08é
da Silva Domingues.
Em 2 - D. Júlia Guerreiro Crtstt­

na Peres, D. Maria da Graça da
C08ta Bento e 08 8r8. Leonel Ata­
nâsío da Cruz Silva, e António da
Silva Canau.
Em 3 - D. Marla da Cruz Ribeiro

Homénio Pereira, menina Maria
Helena da Cunha Rosárro e 08 ers. '

José da Cruz Ptres Araúlo e Juve­
nal J08é Viegas.
Em '* - D. Maria Floriana Cân­

dido Ribeiro Pereira, D', Judite Ma­
ria de Araújo Baptísta Regato, D.
Maria Mónica Araújo, D Blantfna
Correia Gaspar, D. Alcinda Maria
Correia de Matos Fernandes, me­

nina Dúnia Rosale Entrudo Viega8
e o sr. Jo�o Manuel Madeira Go-
mes.

,Partidas e Chegada8

Com sua esposa regressou da ca­

pita I onde foi passar a Páscoa, o
n0880 prezado amlgo.te asatnante
er, Alberto Pereira Palma, tesou­
reiro da agência da Caixa Geral
de Depóeltos, nesta cidade.
- Com sua .'8p08a passou esta

'semana na capital, o n0880 preza ..
'

do amigo 8r. Dr. Jorge Correia,
Deputado da A88embleia Nacional
e Pre8idente da Câmara Mllnicipal
de Tavira.

,

- Com 8!1a família tem pa�8ado
un8 dia8 no Algarve, o n0880 pre-
2jado amigo 8r. Doming08 de Sou.
8a Uva, importante industrial, re-
8idente em Lisboa.

,

- A fim de consultar a medicina
de810cou-8e à capital o nOS80 pre­
zado amigo 8r. Manuel d08 Sant08
Prado, proprietãrio, residente em

Tavira.
- E8teve ne8ta cidade pas8ando

un8 dia8 de feria8, 8r.a D. Carlota
Ribeiro GaIvão,' nOS8a a88inante
na capital. ,

'

- Jã hã dia8 que regre880u de
Li8boa com 8ua esp08a, o n0880

prezado amigo 8r. José Joaquim
Leiria, que tem encontrado melho­
ras da fractura re8ultante do de-
8a8tre 80frido, conforme noticia­
m08.,
- Com sua esp08a foi em pa8-

8eio tnri8tlco' por E8panha e Gi�
braltar, o 8r. Tolentino Bernardo
de Mendonça Nunes, a8pirante de
Finança8, ne8te concelho.

'

- Com sua esp08a foi pa8sear à
Feira de Sevilha, o 8r. Celestino
Pereira Amaro, proprietãrio do
Re8taurante Mira.
- Com sua esposa sr.· D. Maria

GertrudeI'! Assunção. distinta ca­
beleireira nesta cidade. foi pa88eor
á Feira de Sevilha e visitar outros
ponto8 turí8ticos de Anduluzl ,o
tlr. Florival Ga8par, cabeleireiro
de senhora8.

Necrologia

D. Mario José do Nascimento Lopes
Com a provecta idade de 92 an08,

,faleceu nesta cidade no dialS do
corrente a tiT,· D.Marili JOtlédo Natl­
cimento Lope8, viúva, natural de
Moncatapacho, concelho de Olhão,
Era màe da8 8r,as D. Amelia SAo

José Lopes, D. Maria Olivia Lopetl
c D. Cândida do Nasdmcnto Lope8
Carmo.

D. Rito do Silvo Pereira
No pa88ado dia 21, faleceu em

Tavira, a 8r.· D. Rita da S Iva Pe- '

reira, de 13 an08, natural desta ci­
dade.
A falecida era avó da menina

Ana Maria Pereira Pire8.

,João Pedro Soares
Na Luz de Tavira, faleceu no

pa88ado dia 20, o sr. João Pedro
Soare8, proprietãrio, de 63 an08

de idade, natural daquela fregue-
8ia.
Deba viúva a ar.· D. Maria do

Cármo Mende8 da Silveira Soare8
e era pai das 8r!S D. Maria Zul­
mira da Silveira Soare8 Pedra8,
D, Maria Jacinta da Silveira Soa­
re8 Mateu8, e8posa do 8r. Manuel
Pire8 Mateu8 e do 8r. Antonino
da Silveira Soares, proprietário.

D. Rita do Conceição Lagoas
Faleceu hà dia8 a sr.a D, Rita da

Conceição Lagoa8, casada com o

8r. Manuel Miguel do Na8cimento.
Era mãe da 8r.· D. Hortên8ia da
Conceição Lagoa8, e8p08a do sr.

Júlio de Freita8 Pire8 e avó do sr.

Amilcar Manuel Nallcimento Pi­
re8, ajudante de farmácia.
A'8 familia8 enlutada8 endere.

çam08 sentid08 pê8ame8

Qssiaal D "POUI RlaarUIQ"

Uma vergonhosa deliberação
.Conrínuação da 1.8 Pàgína

atrOfe1andO as regras do seu na­

tura desenvolvfmeuto e das ,jU8-
tas decisões, que foram, amorta­
lhadas no silêncio do que era e8-

sencial e sepultados 80b a lousa
da doutrina de um parecer que
tem como não díscutiveíe as deci­
eões d08 júri8 com todos 08 sacra­
mentos e muira água benta, le­
vando à8 bor-las categorizadas
personagene, Contudo, ouve-se

murmurar no acampamento, aq ui
e acolá. que Deus te absolva d08
pecados que escondee nas dobraa'
das alvas vestes com que foste en­

comendado, já que nÓ8, homens
jU8t08, o não podemos fazer, em

conscíêncía, sem trair 08 8ã08

prtnclpíos que nos norteiam em
todos 08 actos da n088a vida.
Uma doutrina que limita de cer­

ta maneira e em certo espaço o di­
reito de representação ou petição
de reclamação ou queixa, que a

Constituição reconhece a todo o

cidadão, põe' em causa o preetígto
do direito e as normas de boa con­
vivência quando não e usada de
forma a deixar trausparecer a

Isenção e a razão dos actos que
protege.
De outro modo estamoa em pre­

sença de um poder despôtíco que
não se pode deixar exercer des­
controladamente. O direito de ho­
mologar' tem em si implicito o dí­
reito de mandar inquirir em caso

de reclamação ou dúvida e de di­
zer «não� quando não tenham (li­
do observadae as regras de jogo.
Quem tem o poder de julgar ou

'

decidir deve ter sempre presente
que acima de eí está uma socíeda­
de que não se dispensa de julgar
e condenar em conscíêncía 08 seus

actos, que, quando injustos, ge­
ram sentímentos de desânimo ou

de indignação determínantes de
atitudes de indiferença ou de de­
sagregação, que não são de fo­
mentar no momento em qúe a Pá­
tria exige que sejamos tod08 por
um e um por todos
Contrariar o ace880 a08 pOSto8

cimeir08 da vida da Nação d08
que 8e revelenl como 8endo 08

melhore8 enfraquece os coman­

d08 e dã uma 8en8ação de in8egu­
rança a08 comandad08. Tenham08
bem pre8ente o que o Poeta n08

di88e num ver80 da Epopeia: Um
fraco rei faz fraca a forte gente.
A confirmar'e8ta verdade temos

fact08 recente8 que a tod08 n08

chocaram, quer n08 acontecimen­
t08, quer na8, consequência8.
Se acreditamos no àdágio popu­

lar que diz que «o que faz arder e
que cura., tambem não deixem08
de acreditar no, que diz «ante8
prevenir do que remediar», e pre­
venir e, para o ca80, colocar n08
lugare8 de comando da8 frente8
de combate e na chefia da8 p08i­
çõe8-chaves da retaguarda, tão
e8senciai8 como aquele8 à 80bre­
vivência e progre8so da Nação,
os que 8ejam tid08, comprovada­
mente, como 08 mais apt08.
No que não acreditarn08 e que

a magia do dedo dos Senhore8
compadre8 e amigos ou a pa88a­
gem pela Agua IU8trai do Poder e
8eU8 arredore8 tenham o condão
de tran8formar papagaio8 em

águia8».
Mai8 eloquente8 que 08 nOS80s

Comentàri08 foram as palavTa8
proferida8 pelo ilustre deputado
algarvio e oxalá que ela8 façam
eco no espirito de �odos 08 julga­
dore8 iniqu08.
E parece-n08 que a última pala­

vra de justiça 80bre e8te ca80 ain­
da não foi pronunciada.

ANÚNCIO
José AntÓnio dos Santos,

administrador da falência de
José Clementino ';e Sousa, faz
saber que no dia 3 de Maio e

,seguintes, pelas 10 horas e á
porta da 'Sscretaria Judieial
'desta comarca, se procederá à'
segunda anematação em has­
ta pública dd eJtistêneia do es­

tabelecimento do falido que é
..:onstituída por roupas, arti­
gos de retroseiro e grades pa­
ra acomodacãc de peças de pa­
no, indo tudo à praça por me­
tade dos valores ,constantes do
respectivo processo.

O Sindico

,Alexandre Simão José
O Admini8trador

losé António dos Santos

Prédio antigo
VENDE-SE

,

Loja. armazém, rés do chão
e 1.0 andar, com grande I rea
de terreno para construção de
imóvel. Entrada pda Rua dos
TOlneiros, 22 a 30 e Largo do
Trem, 12 e 13, em Tavira.
Tratar com o próprio no n.o

28 ou na barbearia do sr. Jesé
Carepa, e ainda em Lisboa,
Rua da Palma, ,,,84_2.° Dt.·
Telei. 860.91�.,

'

,Jornalismo-3
Continuação da 1.· página

«Emiliano, no dizer de CIe ..

mentino Brito Pinto, não é
simples assistente do deslum­
brante espectáculo da paisa�em
alg$lr'lia, mas celebra a beleza,
a vida, os divertimentos, cos­

tumes e actividades todos dós
seus habitantes como quem to­
ma parte •.• »
E ídentífíca-se de tal modo

com as personagens que inter..
preta que os acontecimentos e

feitos mais característicos da
vida algar'lt'a nos são pintados
COm Uma fidelidade e um co­

lorido bem próprios de quem
não se limita a assistir.
a Algarve é o grande herói

em todas as obras, desde a pri­
meira à última.
Clementino de Brito Pinto

soube dar-nos Uma hOG obra,
uma síntese perfeita da poesia
emíj iana;: onde se fala do
Chenchir (marulho de ondas
e seiva-azul e verde. À cor

sempre toando nos sentidos) e

onde se criam personagens ni­
tidamente algarvias cómo a

Rosairinha. Onde se pintam
situações como uma desfolha­
da e um regresso dos campos
em tarde soalheira. (Verde,­
-mar. •• A piteira algo pres ..

sente. Gageiro, acima, acima J
.e pôs-se a ouvir. J� os mastros

começaram a subir. A dar £lor,
a subi� ardentemente).
A £loração das pitas é «um

canto de cisne - a v(,z da mor­
te» e as amendoeiras aS meni.
nas da primeira comunhão.
Um abraço a Emiliano que

n<os sabe dar tão eJtcelente poe­
sía. E ao Dr. Clementino os

nossos parabéns, com o f'edido
de que não pare de escrever.

,

Quando é �ue se resolve a

dar-nos' a «Antologia da Poe­
sia do Algarve» que tanta fal·
ta faz no panorama líterário e

cultural do Algarv" ? Voci é
a pessoa indicada. Mãos à obra,
e um abraço J
Qualquer leitor do «Povo

Algarvio» poderá adqui.rir o

livro em qualquer livraria do,
A!garve; na Casa do Algarve,
em Lisboa, ou em Faro na

Tipografia União.,
'

Historia Braye do Selo Postal!
Como tem08 tido oca8ião de re­

ferir, 'Editorial Verbo lançou hã.
tempo, em feliz e oportuna hora"

-

uma colecção denominada cHi8tÓ.
ria8 Breves:. que fornecerà ao pú­
blico portuguê8 (fornecera e tem
fornecido jã algumas. aliAs) pano­
rama8, o mai8 completo p08slveJi
para cerca de dUB8 centena8 de
página8, d08 tema8 mai8 palpitan­
tes ne8ta 8egunda metade do 8e­
culo XX, n08 dominios da Arte, da
Ciência. da Hi8tória, da Literat��
ra, da Política, da Economia, das<
Ideia8, etc etc.
Foi agora ,publicada a cHistóda

Breve do Selo P08tab., con8tituin­
do o volume n.O 16 da colecção, da
autoria de Eugene VaiUe. em tra­

dução de Manuel de Seabra e An­
tónio Evangeli8ta, com um. capitu­
lo referente a Portugal. de João.
Alfaia e o 8eguinte 8umário :

Introdução. 08 primórdios, de
Villayer a Hill, O primeiro 8elo, A
reforma postal, NUTa8 iniciativa8"
O 8elo no Mundo, A filatelia m!)-

'

derna, A fabricacão do 8elo, Co­
lecciunadore8, Conclu.8ão'e' o selo.
postal portuguê8.
E8pecialmente dedicado a08 ft­

lateU8,tas e 1'08 que 8e dedicam à
filatelia, o referido livro intere8so.
a tod08, como aliã8, 08 volumes.
da colecção, apre8enta-8e com o.

a8pecto gràfico peculiar às edições<
«Vento»""':ma2'nifico - na contra

capa, reproduçõe8 dalgun8 d08!
exemplare8 filatélic08 mais carac­

teristlc08 e a ele que, como di88e­
m08 é o volume 16 da8 «Hi8tória8
Breves». 8eguir-se-ão a da «Magia»,
«Africa Contemporânea •• «Huma­
nismo) e «Literatura Portu�ue8a.,
esta em 4 VOh.lme8.

Compram-se
Prédios e Terrenos para cons­

trucão em Tavira.
Informa Teod6sio Azinhe,i­

ra, construtor civil, Rua das
Capacheiras - Tavira.

- Quem perdeu?
Saco de senhora.
Dirija-se ao posto da P.S.P.

que será entregue a quem pro..
var »erteD.��¡;..lhe ..
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Os «pequenos» • . • Grandes IU)

desporto! A pouco e pouco,
ano apés ano. re­

mando 'contra a maré. nesre
Mar alto de incompreensões,
partidarismos mesquinhos e

protecções anti - desportivas,
os homens do Ginásio de Ta­
vira lá vão construindo o seu

edifício cujos alicerces cimen­
taram sem auxílios alheios
- não diremos com sangue,
suor e lágrimas. pala não pa­
rafrasear o grande Curchil-.
mas com vontade indómita.
desejo de vencer e sacrifícios
rem conta I
Tem sido uma cobra.» difí­

cil, mas aquilo '{ue foi possf­
Tel realizar até ao' momento

. presente, em prol da va lociza­
çâo desporti va, do prestígio e

do bom nome de Tav.a. bem
recompensam díssabores pas­
sados, más vontades e des-
crenças. ,

Hoje. volvidos tantos anos

de lutas e canseiras, o Giná­
sio já se pode orgulhar de dei­
xar uma obra que. nem o tem­

po, nem 0& homens. poderão
jamais fazer esquecer. quer no
presente. quer no futuro I O
que tem realizado no campo
do Desporto. ficará a marcar

uma época que nós. «moços­
-velhos» desta geração. lega­
mos aos nossos filhos. depo­
sítando nas suas mãos, ainda
jovens. a continuidade da
Obra já realizada.
Aí vos legamos um passa­

do já Iongo de 35 anos onde.
.ae destolharmos as páginas
amarelecidas do Album das
Recardações. desfilam. peran­
te os nossos olhos. todas as

festas que o Ginásio realizou
ou nas quais colaborou em

prol da Assistência � dá Cari-
,

dade. - que lhe mereceram a

honra de .ver escrito a letras
de oiro. nó mármore do Hos­
pital da Bossa terra. o seu no­

me entre o dos seus benemé­
ritos.
Viinos os Festivais despor­

tivos em que colaboramos: Os
torneios de .Futeból na dispu­
ta do Campeonato do Algarve;
as provas de naJação. saltos pa­
ra água e remo. no magnífico
Gilão; os festi'lais de Adetis­
mo, no velho Campo daÁtalaia
a I Grande Reáata Oceânica ao

. Algarve. em que o Ginásio
obteve um excelente 1" Iugar ¡
os seus concursos dé Pesca
Desportiva;

.

as
.

algerias que
nos proporcionaram os nossos

ciclistas nas últimas Voltas a

Portugal;· sem esquecer, úlrí­
mamente, os festivais de Ade­
tib�O 'que :x.ealizamos no nosso

Campo de Jogos e o comporta­
m6lnto dos nossos jovens atle­
tas nos Torneios Oficiais 1

.

Por último. a grande. a enor-
_

me' realização. ainda por con­

cluir, que é o Campo de JogOS
do Ginásio de Tavira, com a

melhor' pIsta de Cicltsmo do
País e que, em. breve. co.m a

vontade de todos, - sem es­

quecer a continuação do au­

xílip do Estado - será. u­

tamos certos, um dos mais
interessantes Parques Despor­
tivos da Província. Quem tan­

to tem feito do tão pouco que
tem recebido, bem o merece o

preito de gratidão de todos os

Tavirenses de boa vontade.
Pena' é que, comparando o

passado e o presente do Giná­
sio de Tavira. Com ontros Clu­
bes. desportivos do País, ainda
não, tivessemos tido a alegria
de ver. no velho estandarte do
Clube, que mãos amiga6 con­

feccionaram nessa mocidade
distante que não volta mais
serem postas as insígnias de
« Benemerência» e .; Mérito
Desportivo.», que o seu passa­
da justificava 1
E. se não nos for dada a

alegria de ccntemplar e arqui­
yar no Album das nossas Re­
cordações. mais esta imagem
de justiça a um Clube que tan­
to já fez em prol da Assistên­
cia e do engrandecimento do
'De�porto em Portugal. ao me­

nos que os nossos filhos te­

� e,'a aleàda. já' que Q_

":::' •.._w znnr'"

homens do nosso tempo não
souberam, ou não quizerarn
preencher essa lacuna I
A Obra, - essa - fica 1 Na­

da a conseguirá destruir por­
que resistirá às íngraridões e

ao Tempo I

Contra os «Grandes.:. •.• Somos'

iguais f. Mais uma vea assisti-
mos ao Campeonato

Nacional de Independentes.
prova máxima da F. P. C.
Mais uma vez vibramos com 1\

aetuação dos moços do nosso

«pequano» Ginásio. os quais.
sobre todos os aspectos, sou­

beram aer verdaceíros gigantee
en tre os ioCgrandes» da moda­
Iídade, sem que a sua actua­

ção na estrada desmerecesse no
confronto com os demais.
Não pretendemos, de modo

al"aum. relatar-lhes o deeorrer
daquela Prova, uma vez que a'
Imprensa já o fez. - embora
com o natura! condicionalis­
mo que obriga. por razões de
ordem comercial dos Jornais,
ou do partidismo de alguns
dos seus redactores - não re­

gateando elogios aos grandes
em detrimento dos pequenos,
Queremos unicamente afir­

mar-lhes que os rapazes do
Ginásio continuam a ser di­
gnos do incondicional carinho
� apoio moral dos Tavirenses,
melhor dizendo. de todos os

Algarvios. pois eles bem fa­
zem. e tudo fazem. para hon­
rar a terra e a província que
Ihes foi berço.
tloje, ao contrário do que

ontem acontecia, os seus adver­
sários. os técnicos. os jornalis­
tas e os homens da Rádio e da
T. V•• já nâo olham para os

ciclistas do «Tavira» com aque­
le $orr!lo indiferente de ou­

trora 1 .t:. que eles. com O seu

comportameato dísciplmado, o
seu aprumo moral e desporti­
vo, o seu valor demonstrado
sem necessidade de apoios ex­

tranhos, têm sabido ser dignos
do respeito e da admiração que
hoje todos lhes votam.

Coatinuam, portanto de pa­
rabens. eles. e o seu Ginásio 1
Levar a um Campeonato

Nacione] .5 ciclistas apurados
(sem contar com Oc'-vio Trin­
til e Florival Martins. também
qual ifrcados, mas agora doen­
tes) e classífícâ-Ios todos nos

Iugares cimeiros. quando mui­
tas «estrelas» da modalrdade
se apagaram de forma confran­
gedora ••• é consoladorl
Jorge Corvo, mostrou, ao

Iongo de toda a prosa, a sua

magnífica forma actual. sen­

do utn.a vítima apenas do
seu próprio «valon e daB
suas excepcionais qualidades
de desportista. que fazem de-
,le, e melhor camarada e o

melhor amigo de companhei­
ros e adversários. 9.° lugar a

escassos segundos do primeiro.
lndalécio de Jesus. revelan­

do, mais uma vez, a forma ex­

celente em que se encontra,
voltou a ser um ciclista de real
mé_rito mostrando os seue ex­

eepcionais dotes de trepador e

rolador, sendo de lamentar que
dois saltos de corrente, já em

plena descida da Arrábida. a
dois passos de Setúbal, lhe ti2
veSS6lm roubado a possibilida­
de de discutir o título de Cam­
peão, 12.0 lugar a poucos se­

gundos do primeiro.
José Pedro cPontalino». esse

irrequieto e vibrátil pequeno­
-gigante. voltou mais uma vez

a eibanjar às mãos cheias.
energia a rodos. mantendo-se'
permanentemente, entre os

grandes. ele, o mais cpequen.»
do Ciclismo I O cPeras» já
não é aquele ciclista. apenas
com graça.. com quem os de­
mais brincavam a tratar por
tu 1 O «Pontalino» de hoje. já
vai sendo trat�do por Senhoria
. • • e quem sabe se algum día
não será ainda tratado por Ex­
celência I. .. 5.° lugar destaca­
do. ele, o «pequeno» entre os

ioCgrandes» e consagro dos 1
Alcide Neto, esse moço em

quem sempre acreditamos e que
CQntinua na 2." J;lâgina

Verdades como punhos
c •••Nós não estamos em

A,irica com intuitos explora­
dores. Estamos ali há quase
500 anos com o mesmo espíri­
to que iluminou as descober­
tas, para levar às populações
portugueses menos evoluídas
os benefícios da civiltzação oei­
dental e cristã. E é suficiente
examinar a História de Portu­
gal em Alrica para concluir
esta verdade. Levámos os be­
nefícios da medicina, da ciên­
cia e da investigação nos vários
sectores. criamos escolas, des­
bravámos florestas. construí­
mos cidades, levantámos obras
de lamento. E sempre desco­
nhecemos a discriminação ra­

cial criando UlnB comunidade
multirracial em que todos os

portugueses. seja de que ori­
gem forem, vivem em paz e

harmonia ••• »

(de uma declaração do mi­
nistro do Ultramar a jor­
nalistas americanos)

c •••A India, depois de nos

ter agredido, invadido e espo­
liado Goa. insurge-se agora
porque é atacada pela China,
contra o espírito de agressã9.
de que ela deu o revoltante
exemplo. E.' após ter declara­
do na O.N.U. que «com Carta
ou sem Carta». «com Conselho
ou sem Conselho» prossegui­
ria a sua política de violência,
Nehru, que acintosamente se

recusou a cumprir a sentença
do Tribunal de Haia a nosso

ievor, quer agora apelar para
o mesmo Tribunal no conflito
com a China. Nada pode me­

lhor revelar a medida da ver­

tiginosa baixa de dignidade.
d14 desordem e da provocação
a que o Mundo desceu,' sob a

égide das «Nações Desunidas
e Impotentes» ••• »

(de um artigo de fundo do
«Diàrio de Noticias.

1« ••• Existe uma políticamui­
to melhor a seguir do do que
a da independência de Angola
por meio de pressões externas.
Essa política seria não s6 mais
humana para o povo de Ango­
la. tanto brancos como pretos.
como beneiicieria igualmente
Portugal. os Estados Unidos
e o resto do mundo livre. Para
isso seria preciso que os Esta­
dos Unidos e as outras potên­
cias ocidentais cooperassem

. com Portugal e o ajudassem a

pôr em prática as relormas
anunciadas para Angola, Mo­
çambique e Guiné desenvol­
vendo os recursos naturais
dessas terras. na continuação
duma política destinada a criar
uma sociedade verdadeiramen­
te multirracial e harmonio-
sa ••• »

(de uma (carta ao Director)
do jornal «Catholic News.
de Ñova Iorque)

Montepio Geral
Recebemos, relatórios e conta8

da Direcção e parecer do Con8elho
FIscal, referentes ao exercício do
auo de 1962.
Incontestàvelmente o Montepio

Geral e a mais importante associa­

ção mutualista existente em Por­
tugal.
Além de uma de8afogada situa­

ção que disfruta e que é do conhe­
cimento de todos, está a construir
8 bloc08 na Avenida do Bra8il. um
predio na Avenida António Augus­
to de Aguiar, em Li8boa e no Por­
to, um na Rua Júlio Dinis.
08 da Avenida ds Bra8il compor­

tam 154 fog08, que entram em bre­
ve a funcionar, com rendalj de
3.200$00 e 3.300.00, a primeira para
8ócios e pensioni8tas e a outra pa­
ra estranhos.
.
O total da con8trução importa

61.500 cont08.
A conta de gerência aCU8a um

saldo de E8c. 23.128.079$67 e o cré­
dito do 8eu fundo de reserva é de
Ellc. 105.623.149$70 .

Mercê de uma admini,stração
competente, o Montepio Geral go-
8a hoje de uma sóllda posição.

Este número foi visado pela
Delegação de Cansura

Tealr() ÁnlónlG PlnhelrG­
- Espectáculos da Bemana

Hoje, apresenta para maiores
de 17 anos. Amor Proibido,
com Jean Paulo Belmonde e

Emanuelle Riva. Em comple­
mentó, Regresso á Vida, com
AntoueUa Lualdi e Paul
Camphell.
Quinta-£eira, para maiores

de 17. Nem Sansão nem Da­
lila, com Tin Tan e Ana Ber­
tha Lepe. Em complemento,
Não Pequei. com Marga Lo­
pez, e Ernesto Alonso.
Sábado para maiores de 6.

Viagem de Balão, com Mauri­
ce Bacquet e André Gille em

Cin�mascope Eastmancolor.
•

¡ farmáda de�er�I�G-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farm-ácia
Montepio.

Futebol Internacional

Portugal 1 - Brasil O
Mal8 de 50.000 espectadorea ae-

8i8dram no domingo ao VI encon­
tro Portugal-Braetl, que se dispu­
tou no Estádto Nacional, em LIs­
boa e que termmou com a vitória
da equipa portuguesa por 1·0. golo
obtido na 2.8 parte por J. Augusto,
CümpeGnal()� Nad()nal�
Recomeçam hoje os Campeona­

tos Nacionais. reahaando-se .os se­

guintes encontos :

I Divis.ãol
Barreirense - Olbanense

II Divisão

Stloes - Lusitano
Farense - Alhandra

Portalegrense - Portimonense

Horários dos Comboios
ZGua Sui

Prevíne-se o Público de que. a
partir do dia 1 de Malo próximo,
são feítas díveraas alterações ao

horàrto em viltor, cujo pormenor
consta dos novos Cartazes-Horá­
rios que se encontram já añxados
nas estaçõee,

(ampeoRato Regional de !.adores lUDiares
Realiza-se hoje, ho síatema con­

tra-relógio, a 3.· prova deste cam­

peonato. com o seguínte percursœ
Faro, AlmancU. Poço de Boll.

queime, Guia e yolta. num total
de 74 Kms, A partida e chegada
far-se-à na Estrada de Loulé,
O primeiro cícltsta partirà ás 9

110ra8 e 08 reetuntee com interva­
los de 3 mtnutos,

(ampeo.ato Regional de (lubes (!madores
. JUDiores)

Disputa-se no próximo domhigo
o Campeonato Regional de Clubes
na categoria de Amadores. com o

seguínte Itinerário:
Faro. Lagoa. Faro, num total de

100 Kms.

Vende-se
Uma horta de regadio. com

amendoeiras e casas de habi­
tação.
Quem pretender dirija-se a

Alfa iataria Pintassilgo - Luz
de Ta�dra.

TOTOBOLA
32'" Jornada 28/4/6lJ

.

Nome:·cPovo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Leixões - Porto. . • 2
2 Setúbal- Guimarães • x
3 Cuf - Sporting ; . • x
4 Olhanense - Lusitano. 1
6 Académica - Beleaen ; 2
6 Espinho - Leça . . . 1
7 Co<vilhA - Varzim • • 1
8 Braga - Beira Mar. . 1
9 Boavista - Sanjoanen. 1

10 Lusitano - Farense. . 1
11 Leverense - Tiraense. x

12 Caldas - Sintrense. � 1
13 S.L. Olivats-P. Pires. x

Jorge Cruz

Câmara Municipal, de Tavira

ll)ITAl
Alienac;ã'o de Terrenos

Jorge Augusto Correie, licenciado em Medicina
pela Universidade de Lisboa e Presidente da
Câmara Municipal do Concelho de Tavira,-

Faz saber que, de harmonia com a deliberação desta
Câmara Municipal de hoje - 22 de Abril de 1963 - se vai
proc'eder no. edifício dos Paços do Concelho e Sala das Ses­
sões, às 1 � horas do dia 21 do próximo mês de Maio, à ven­
da, em hasta pública. dos seguintes lotes de terreno, locali­
zados no centro da cidade - na Horta d'EI Rei e a 1 Km.
da Praia de Tavira:

3 lotes de terreno, com a superfície de 148 m2., rada
um, para construção de moradias unifamiliares (2
pisos); .

'

. I late de terreno com a área de 5.000 m2., destinado à
construção de um Hotel de 2.a classe,.

A base de liçitação por cada metr:o quadrado é de res­

pectivamente,350$00-moradias, e 190$OO-HoteI.
Os lotes referidos são alienados para o fim em vista e

em conformidade com as condições previstas no caderno de

encargos que poderá ser examinado na secretaria desta Câ­
mara Municipal, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente.

A Câmara reserva-se o direito de não ffizer a adjudi­
cação, se o entender conveniente para os interesses do
Município.

E para conhecimento de todos os inte.,essados se passa
o presente edital e outros de igual teôr que Vão ser afixa­
dos no lugar do estilo.

E eu, Heitor Francisco Alves da Costa, chefe da se­

cretaria o subscrevo.
Tavira e Paços do Concelho, 22 de Abril de 1965

o Presidente da Câmara,

lorge Augusto Correia (Dr.)


